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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avanços das Pesquisas e Inovações na Engenharia Química volume 
1” é uma obra que tem como foco principal a discussão e divulgação científica por 
meio de trabalhos com diferentes funcionalidades que compõe seus capítulos. O 
volume abordará de forma categorizada trabalhos, pesquisas que transiram nos vários 
caminhos da engenharia química de forma mais aplicada tanto para pesquisa como 
indústria.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos 
correlacionados a estudo cinético, termodinâmico, físico-químico, caracterização de 
materiais por meio de várias técnicas (Microscopia eletrônica de varredura, análise 
de difração de raio-X dentre outras) e abordagens (tamanho de partícula, tratamento 
estatístico) desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em 
todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à caracterização, 
aplicação, otimização de procedimentos e metodologias, dentre outras abordagens 
importantes na área de exatas e engenharia. O avanço das pesquisas e divulgação 
dos resultados tem sido um fator importante para o desenvolvimento da ciência e 
estímulo de inovação.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área de exatas e engenharia química aplicada e 
educacional. Possuir um material que demonstre evolução de diferentes metodologias, 
abordagens, otimização de processos, caracterização com técnicas substanciais 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no meio 
acadêmico como social.

Deste modo a obra “Avanços das Pesquisas e Inovações na Engenharia Química 
volume 1” apresenta estudos fundamentados nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que 
aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante 
é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
explorarem e divulgarem seus resultados. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: A procura por resíduos 
agroindustriais tem se expandido atualmente 
como recurso para produção de etanol de 
segunda geração. A produção do etanol 
de segunda geração através de biomassa 
lignocelulósica consiste na hidrólise dos 
polissacarídeos que a compõem, para 
posterior fermentação dos açúcares. 
Diante da complexidade das estruturas dos 
polissacarídeos, faz-se necessário o emprego 
de pré-tratamentos adequados de modo a 
otimizar o processo, melhorando a hidrólise 
dos polissacarídeos. Em geral, o tamanho das 
partículas, a forma e sua densidade têm relevante 
importância para o estudo de operações 
unitárias que envolvem o transporte de fluidos e 
partículas, sendo comum empregar o conceito 
de distribuição de tamanho. Neste contexto, o 
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trabalho objetivou identificar e caracterizar as funções de distribuição de tamanho das 
partículas de biomassa lignocelulósica de bagaço de mandioca (BLBM). Para isso, foi 
empregada um conjunto de peneiras tipo Tyler para determinação da distribuição de 
tamanhos de partículas de BLBM. Três modelos (Gates-Gaudin-Schuhmann (GGS), 
Rosin-Rammler-Bennet (RRB) e Gaudin-Meloy Modificado (MGM)) foram usados 
para o ajuste aos dados experimentais. Os resultados das distribuições de tamanhos 
foram satisfatoriamente descritos pelos modelos RRB e MGM, identificando diferentes 
distribuições de tamanhos de partículas com distintos diâmetros médios.
PALAVRAS-CHAVE: Distribuição de tamanhos, biomassa lignocelulósica, resíduos 
de mandioca, Rosin-Rammler-Bennet.

PARTICLE SIZE DISTRIBUTION OF CASSAVA BAGASSE LIGNOCELLULOSIC 
BIOMASS (BLBC)

ABSTRACT: The demand for agroindustrial waste has been currently explored due to 
its potential to be used in the second generation ethanol production. The production 
of second-generation ethanol through lignocellulosic biomass consists of hydrolyzing 
the composing polysaccharides, and their subsequent fermentation. Because of the 
complexity of polysaccharide structures, it is necessary to use pretreatments in order to 
optimize the process, thus improving the saccharification of polysaccharides. Particle 
size, shape and density are relevant for studying unit operations involving fluid and 
particle transport. It is commonly used the concept of particle size distribution in this 
context. Therefore, this work was focused on identifying and characterizing the particle 
size distribution functions for cassava bagasse lignocellulosic biomass (BLBC). A set 
of Tyler sieves was used to determine the particle size distribution of BLBC. Nonlinear 
regressions were performed to fit three models (Gates-Gaudin-Schuhmann (GGS), 
Rosin-Rammler-Bennet (RRB) and Modified Gaudin-Meloy (MGM)) to the experimental 
data. The results of the size distributions were described with good accuracy by the 
RRB and MGM models, identifying different particle size distributions and average 
diamaters.
KEYWORDS: Size distribution, lignocellulosic biomass, cassava residues, Rosin-
Rammler-Bennet.

1 | 	INTRODUÇÃO

A procura por resíduos agroindustrias tem apresentado significativa procura, 
como por exemplo bagaço de cana de açúcar, farelo de mandioca, polpa de laranja, 
dentre outros. Portanto diversos processos químicos tem sido desenvolvidos para 
transformar estes resíduos agroindustriais em componentes de alto valor agregado, 
como etanol, enzimas, ácidos orgânicos, aminoácidos e outros. Desta forma, a 
utilização de bioprocessos no tratamento de resíduos agroindustriais torna-se uma 
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alternativa viável para produção de substratos, o que contribui para solucionar o 
problema de poluição ocasionado pelas indústrias (PANDEY et al., 2000).

A globalização das economias alterou o comportamento das empresas, de modo 
a conferir novos olhares ao processo produtivo como forma de melhorar a qualidade 
dos produtos, bem como buscar novos mercados. As fecularias de mandioca diante 
deste contexto enfrentam mercados altamente competitivos que obrigam processos 
otimizados. Desta forma, o aproveitamento dos resíduos gerados torna o processo 
mais eficiente, despertando o interesse das indústrias (LEONEL et al., 2000).

Os resíduos gerados por essas indústrias compreendem basicamente 
macromoléculas de celulose, hemicelulose e lignina. No entanto alguns resíduos 
podem apresentar quantidades significantes de carboidratos, proteínas, pectinas e 
cinzas, dependendo do produto, espécie, condições de colheita, processamento e 
armazenamento (KENNY et al., 2013).

A mandioca (Manihot esculenta) é uma das principais matérias-primas 
empregadas na extração de amidos, gerando elevadas quantidades de bagaço de 
mandioca, o qual apresenta-se como um subproduto de valor agregado. O Brasil gera 
aproximadamente 2 milhões de toneladas de bagaço de mandioca por ano (FAO, 
2019). O valor agregado atribuído ao bagaço de mandioca gerado pelas fecularias, 
deve-se ao fato do baixo rendimento na extração do amido (PANDEY et al., 2000), 
consequentemente produzindo bagaços com aproximadamente 30 a 85% (em base 
seca) de amido residual (SÁNCHEZ et al., 2017).

O etanol é produzido, em grande parte, por meio da cana de açúcar e milho, 
o que pode causar futuros problemas nos suprimentos alimentares devido ao 
constante crescimento da população mundial, contudo o aproveitamento de resíduos 
agroindustriais torna viável e sustentável para produção de etanol. Portanto o 
processamento adequado para elaboração de bioetanol a partir de biomassa implica 
um destino ecológico dos resíduos dos processos agroindustriais (POLACHINI et al., 
2019).

A obtenção de etanol de segunda geração a partir de biomassa lignocelulósica 
consiste na hidrólise dos polissacarídeos que a compõem, com consequente 
fermentação dos açúcares e produção de etanol. No entanto, biomassa lignocelulósica 
apresenta em sua composição três componentes principais, sendo eles celulose, 
hemicelulose e lignina, que dificultam a conversão dos açúcares fermentescíveis em 
etanol (DIAS et al., 2013). Diante desta complexidade, faz-se necessário o uso de pré-
tratamentos para diminuir a recalcitrância do material e, consequentemente, melhorar 
a eficiência a sacarificação dos polissacarídeos (MENON; RAO, 2012). O objetivo é 
facilitar o acesso das enzimas aos carboidratos presentes na biomassa, sem que ocorra 
a degradação dos mesmos e, assim, evitar formação de coprodutos (HARRISON et 
al., 2013). Todavia o pré-tratamento apresenta elevado custo para produção do etanol 
de segunda geração, por esta razão tem despertado a atenção dos pesquisadores que 
buscam medidas alternativas para melhorar a eficiência do processo e consequente 
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redução do custo. Os pré-tratamentos tradicionalmente empregados são divididos 
em quatro categorias: biológico, físico, químico e físico-químico. A escolha de qual 
tratamento utilizar está fortemente relacionado com a matéria-prima, bem como os 
impactos ambientais gerados por este tratamento (MENON; RAO, 2012).

Os tipos de pré-tratamentos físicos geralmente são classificados em dois grandes 
grupos: mecânicos (diferentes formas de moagem) e não mecânicos (radiação e 
ultrassom). Segundo Liu et al. (2013), a redução do tamanho de partícula da biomassa 
é um processo que necessita de uma grande quantidade de energia, tornando-o 
custoso.

O tamanho das partículas, densidade e a forma das partículas apresenta relevante 
importância para o estudo de operações unitárias que envolvam transferência e 
quantidade de movimento, calor e massa. No entanto é comum adotar a hipótese de 
que a densidade e a forma das partículas de um material apresentam-se de forma 
uniforma para o dimensionamento de equipamentos, uma vez que esta hipótese 
representa amplo respaldo experimental, o que simplifica as análises dos problemas 
(PEÇANHA, 2014).

O tamanho de partículas é uma variável distribuída nos processos que as 
envolvem. Desta forma, em projetos de equipamentos que envolvam partículas e 
fluidos, são considerados misturas de partículas de diferentes tamanhos, porém com 
mesma densidade e forma, ou seja, as partículas apresentam uma distribuição de 
tamanho (DT).

Diferentes técnicas são empregadas para determinar o tamanho das partículas, 
tais como análise de peneira, sedimentação, microscopia, contador Coulter, difração 
a laser e espectroscopia de refletância no infravermelho próximo (HARELAND, 1994). 
Exceto a análise de peneiras, com extrema exatidão, os outros métodos são limitados 
às condições de laboratório devido ao tempo e custo dos equipamentos. A análise da 
distribuição de partículas envolvendo um sistema de peneiras é amplamente empregada 
pelas indústrias, devido sua simplicidade e facilidade de análise, e também, por sua 
semelhança com as operações unitárias envolvidas. Wu et al. (1990), relataram que 
o uso de um conjunto de peneiras apresenta resultado de um diâmetro médio de 
partícula mais exato comparado pelo uso de uma única tela.

Diante do exposto, o presente estudo objetivou identificar as funções de 
distribuição de tamanho das partículas de biomassa lignocelulósica de bagaço de 
mandioca (BLBM) e efetuar sua caracterização.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Biomassa Lignocelulósica

As raízes de mandioca foram adquiridas no CEASA – São Jose do Rio Preto - 
SP, e recepcionadas no laboratório de Medidas Físicas, pertencente à Universidade 
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Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Unesp – Câmpus de São Jose do Rio 
Preto. As raízes foram devidamente lavadas em água corrente até a remoção dos 
resíduos do solo, em seguida, foram higienizadas com hipoclorito de sódio (250 ppm) 
por 10 min e secas à temperatura ambiente. As raízes injuriadas e/ou insalubres foram 
descartadas.

Na Figura 1 é representado o fl uxograma de processo para obtenção de BLBM. 
As cascas foram retiradas manualmente, em seguida as polpas (raízes sem casca) 
foram cortadas e pesadas. Para realizar o processo de trituração, foi utilizado o 
liquidifi cador profi ssional de alta performance marca Philips Walita R12137/81. As 
raízes foram misturadas individualmente com água destilada em uma proporção de 2 
L/kg de polpa da raiz, resultando em uma pasta. Essa pasta foi armazenada a 4°C por 
24 horas (LEITE et al., 2017). Durante este período, o amido e as fi bras decantaram 
em duas fases, sendo separadas por fi ltração. O amido foi lavado com água destilada 
várias vezes e submetido ao processo de secagem a 40°C até peso constante, 
moagem e por fi m resultando no amido de mandioca. A biomassa lignocelulósica de 
bagaço de mandioca (BLBM) foi desidratada também na temperatura de 40°C, em 
seguida triturada em moinho de facas modelo MA380 (Marconi, Piracicaba, Brasil). 
O bagaço foi moído em três diferentes granulometrias: ≤ 0,417; ≤ 0,833 e ≤ 2,0 mm 
com a fi nalidade de fazer misturas e obter amostras diferentes de BLBM, obtendo 
partículas com tamanhos 1651 a 175,26 µm. Terminada a moagem, as amostras foram 
embaladas e armazenadas à temperatura ambiente (28 ± 2 °C).

Figura 1 – Fluxograma de processo para obtenção de BLBM.
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2.2 Distribuição de Tamanho

Foram utilizadas 12 peneiras, divididas em 2 baterias de 6 cada uma. Sua relação 
encontra-se na Tabela 1. Optou-se por uma série de várias peneiras devido à grande 
dispersão de tamanho das partículas e com o objetivo de ter um resultado melhor de 
distribuição de tamanho e de diâmetro médio.

1a Bateria 2a Bateria
Tyler (mesh) Abertura (µm) Tyler (mesh) Abertura (µm)

14 1168,40 35 416,56
16 990,60 42 350,52
20 833,12 48 294,64
24 701,04 60 246,38
28 589,28 65 208,28
32 495,30 80 175,26

Fundo 0 Fundo 0

Tabela 1 – Série de peneiras empregadas na análise de distribuição de tamanho de partícula de 
BLBM.

As peneiras foram inicialmente pesadas e posteriormente empilhadas na seguinte 
ordem, começando na parte inferior: fundo, 80, 65, 60, 48, 42, 35, 32, 28, 24, 20, 16 e 
14 mesh.

Aproximadamente 100,0 g de BLBM foram colocados na parte superior da série 
de peneiras e estas foram presas em um agitador eletromagnético sendo agitadas 
durante 15 min. Após este período, as peneiras foram pesadas para determinar a 
massa retida em cada uma delas. Todos os testes de peneiras foram realizados em 
triplicata para três amostras de BLBM.

2.3 Funções de Distribuição de Tamanhos de Partículas

Baseado em sistemas particulados empregados em processamento de alimentos, 
forma adotadas três funções de distribuição de tamanhos de partículas, devido sua 
simplicidade matemática e capacidade de reproduzir resultados em condições de 
processo. Os modelos utilizados foram Gates-Gaudin-Schuhmann (GGS), Rosin-
Rammler-Bennet (RRB) e Gaudin-Meloy Modifi cado (MGM).

De acordo com Telis-Romero, Viganó e Moser (2016), o modelo de distribuição 
de partículas denominado GGS é representado pela Equação (1):

em que Xf é a fração mássica do material mais fi no do que a abertura da peneira 
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(kg / kg total); an é a abertura da peneira de ordem n (m); KGGS é o parâmetro que 
representa o tamanho médio das partículas (m); e IGGS é o parâmetro que representa a 
dispersão (adimensional), também chamado de derivada de Schuhmann.

De acordo com Telis-Romero, Viganó e Moser (2016), o modelo de distribuição 
de partículas denominado RRB é representado pela Equação (2):

em que Xf é a fração mássica do material mais fi no do que a abertura da peneira 
(kg / kg total); an é a abertura da peneira de ordem n (m); KRRB é o parâmetro que 
representa o tamanho médio das partículas (m); e IRRB é o parâmetro que representa 
a dispersão (adimensional).

Por fi m, de acordo com Yan e Barbosa-Cánovas (1997), o modelo de distribuição 
de partículas denominado MGM é representado pela Equação (3):

em que Xf é a fração mássica do material mais fi no do que a abertura da peneira 
(kg / kg total); an é a abertura da peneira de ordem n (m); X0 é o parâmetro relacionado 
ao tamanho máximo das partículas (m); m é o parâmetro que representa a dispersão 
(adimensional) e r é a relação de X0 ao módulo de tamanho.

A vantagem do modelo MGM é que o mesmo fornece informações úteis como 
a relação ao máximo tamanho das partículas em uma determinada amostra (YAN; 
BARBOSA-CANOVAS, 1997).

O ajuste dos dados experimentais aos modelos descritos anteriormente foi 
realizado por meio de regressões não-lineares utilizando o software OriginPro 8.0 
(OriginLab Corporation, Northampton, MA, USA). A escolha do melhor modelo foi 
realizada de acordo com o maior coefi ciente de determinação (R2).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados experimentais e os parâmetros calculados para a amostra “A” de 
Biomassa Lignocelulósica de Bagaço de Mandioca (BLBM-A) são apresentados 
respectivamente nas Tabelas 2 e 3.
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Mesh Tyler Abertura peneira (µm) BLBM-A (g) Fração retida
14 1168,40 0,270 ± 0,001 0,003
16 990,60 1,272 ± 0,001 0,013
20 833,12 4,039 ± 0,088 0,040
24 701,04 7,981 ± 0,047 0,080
28 589,28 11,529 ± 0,178 0,115
32 495,30 13,318 ± 0,108 0,133
35 416,56 13,157 ± 0,163 0,132
42 350,52 11,696 ± 0,689 0,117
48 294,64 9,315 ± 0,486 0,093
60 246,38 7,767 ± 0,421 0,078
65 208,28 5,370 ± 0,360 0,054
80 175,26 4,121 ± 0,028 0,041

Fundo 0 10,166 ± 0,179 0,102

Tabela 2 – Resultado da análise granulométrica (média ± desvio padrão) de 100g de amostra 
de BLBM-A com peneiras padronizadas.

Modelo Parâmetros BLBM-A 

Gates-Gaudin- Schuhmann (GGS)
KGGS 995,6 µm
IGGS 0,899
R2 0,926

Rosin-Rammler-Bennet (RRB)
XRRB 509,1 µm
IRRB 2,119
R2 0,999

Gaudin-Meloy Modificado (MGM)

X0 1224,1 µm
m 2,588
r 3,367

R2 0,999

Tabela 3 – Resultados dos modelos de distribuição de partículas de BLBM-A.

Observa-se na Tabela 2 que a amostra BLBM-A possuiu maior quantidade 
de partículas retidas nas peneiras de 32 e 35 mesh, possuindo aberturas de 
aproximadamente 0,49 a 0,42 mm, enquanto que a porção mais fina do peneiramento 
(80 mesh) apresentou porcentagem retida de aproximadamente 4%. A quantidade 
retida na peneira do fundo, (que possui a menor granulometria), apresentou uma 
fração retida de 10,2%. A menor quantidade de partículas foi obtida no mesh com 
maior abertura (mesh 14), apresentando 0,3%. A Tabela 3 apresenta os resultados 
das regressões realizadas entre os dados experimentos e os modelos descritos para 
amostras de BLBM-A. 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 3 observa-se que os 
modelos RRB e MGM melhor representam os dados experimentais de distribuição 
de tamanhos de partículas de BLBM-A, uma vez que ambos apresentaram elevados 
coeficientes de determinação (R2 = 0,999). O modelo RRB prediz que o diâmetro médio 
de partícula de BLBM-A equivale a 509,1 µm, enquanto o modelo MGM prediz que o 
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tamanho máximo de partículas de BLBM-A equivale a 1224,1 µm.
Os dados experimentais e os parâmetros calculados para a amostra “B” de 

Biomassa Lignocelulósica de Bagaço de Mandioca (BLBM-B) são apresentados 
respectivamente nas Tabelas de 4 e 5.

Mesh Tyler Abertura peneira (µm) BLBM-B (g) Fração retida
14 1168,40 29,008 ± 0,001 0,290
16 990,60 14,596 ± 0,244 0,146
20 833,12 14,102 ± 0,211 0,141
24 701,04 11,679 ± 0,104 0,117
28 589,28 9,468 ± 0,190 0,095
32 495,30 6,737 ± 0,104 0,067
35 416,56 4,848 ± 0,112 0,049
42 350,52 3,142 ± 0,144 0,031
48 294,64 2,119 ± 0,100 0,021
60 246,38 1,540 ± 0,015 0,015
65 208,28 0,919 ± 0,030 0,009
80 175,26 0,624 ± 0,007 0,006

Fundo 0 1,240 ± 0,001 0,012

Tabela 4 – Resultado da análise granulométrica (média ± desvio padrão) de 100g de amostra 
de BLBM-B com peneiras padronizadas.

Os resultados apresentados na Tabela 4, referente a distribuição de tamanhos de 
BLBM-B, mostraram que a maior quantidade de partículas foi retida na peneira com 
maior abertura (mesh 14 com 29%), diferentemente para as amostras de BLBM-A, 
a qual para esta abertura apresentou baixa fração mássica de partículas retidas. A 
porção mais fina das amostras de BLBM-B (mesh 80) apresentou fração mássica de 
partículas retidas de 0,6%, enquanto a fração mássica na peneira do fundo obteve 
valor de 1,2%.

A Tabela 5 apresenta os resultados das regressões realizadas entre os dados 
experimentos e os modelos descritos para amostras de BLBM-B.

Modelo Parâmetros BLBM-B

Gates-Gaudin- Schuhmann (GGS)
KGGS 1380,6 µm
IGGS 1,832
R2 0,994

Rosin-Rammler-Bennet (RRB)
XRRB 1068,7 µm
IRRB 2,415
R2 0,999

Gaudin-Meloy Modificado (MGM)

X0 2034,9 µm
m 2,869
r 2,561

R2 0,999

Tabela 5 – Resultados dos modelos de distribuição de partículas de BLBM-B.
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Os resultados das regressões referente aos modelos de distribuição de 
partículas de BLBM-B mostraram-se satisfatórios aos descreverem os dados 
experimentais, pois apresentaram elevados coeficientes de determinação. Similarmente 
às amostras de BLBM-A, os modelos RRB e MGM melhor descreveram os dados 
experimentais de BLBM-B apresentando elevados coeficientes de determinação (R2 
= 0,999). De acordo com o modelo RRB prediz que o diâmetro médio apresenta valor 
igual a 1068,7 µm, por outro lado o modelo MGM descreve que o tamanho máximo 
de partículas de BLBM-B equivale a 2034,9 µm. para ambos os resultados (diâmetro 
médio e tamanho máximo de partículas) foram obtidos para as amostras de BLBM-B 
quando comparados com as mostras de BLBM-A.

Os dados experimentais e os parâmetros calculados para a amostra “C” de 
Biomassa Lignocelulósica de Bagaço de Mandioca (BLBM-C) são apresentados 
respectivamente nas Tabelas de 6 e 7.

Quanto a amostra BLBM-C, os resultados mostraram que a maior quantidade de 
partículas, aproximadamente 41%, foram retidas nas peneiras com a maior abertura 
(mesh 14), similar a amostra BLBM-B que também apresentou esse comportamento 
e diferente das amostras de BLBM-A que nesta mesma peneira apresentou a menor 
retenção de partículas (Tabela 2). Já a menor quantidade de partículas (0,2%) foi 
retida na peneira com a menor abertura (80 mesh).

A Tabela 7 apresenta os resultados das regressões realizadas entre os dados 
experimentos e os modelos descritos para amostras de BLBM-C.

Mesh Tyler Abertura peneira (µm) BLBM-C (g) Fração retida
14 1168,40 40,877 ± 0,001 0,409
16 990,60 18,264 ± 0,316 0,183
20 833,12 13,199 ± 0,304 0,132
24 701,04 10,746 ± 0,162 0,108
28 589,28 6,925 ± 0,397 0,069
32 495,30 3,765 ± 0,141 0,038
35 416,56 2,514 ± 0,076 0,025
42 350,52 1,533 ± 0,030 0,015
48 294,64 0,820 ± 0,017 0,008
60 246,38 0,520 ± 0,031 0,005
65 208,28 0,269 ± 0,010 0,003
80 175,26 0,165 ± 0,004 0,002

Fundo 0 0,209 ± 0,001 0,002

Tabela 6 – Resultado da análise granulométrica (média ± desvio padrão) de 100g de amostra 
de BLBM-C com peneiras padronizadas.
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Modelo Parâmetros BLBM-C 

Gates-Gaudin- Schuhmann (GGS)
KGGS 1433,1 µm
IGGS 2,490
R2 0,997

Rosin-Rammler-Bennet (RRB)
XRRB 1213,9 µm
IRRB 3,068
R2 0,999

Gaudin-Meloy Modificado (MGM)

X0 1783,2 µm
m 3,489
r 1,845

R2 0,999

Tabela 7 – Resultados dos modelos de distribuição de partículas de BLBM-C.

Os modelos ajustaram-se satisfatoriamente aos dados experimentais de BLBM-C, 
pois apresentaram coeficientes de determinação maiores que 0,99. Contudo os 
modelos RRB e MGM melhor ajustaram-se aos dados experimentais, apresentando, 
para ambos os modelos, coeficientes de determinação iguais a 0,999. Similar resultado 
foram observados com as amostras de BLBM-A e BLBM-B. através do modelo RRB 
constatou-se que o diâmetro médio das partículas de BLBM-C equivale a 1213,9 
µm, sendo superior às amostras de BLBM-A e BLBM-B. contudo, apesar de BLBM-C 
apresentar diâmetro médio superior às demais amostras, a mesma apresentou 
resultado de tamanho máximo de partícula equivalente a 1783,2 µm, resultado este 
inferior às amostras de BLBM-B, conforme determinado pelo modelo MGM.

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que as amostras de biomassa lignocelulósica de bagaço de mandioca 
foram descritas satisfatoriamente pelos modelos de Rosin-Rammler-Bennet (BBT) e 
Gaudin-Meloy Modificado (MGM), para todos os casos, pois apresentaram coeficientes 
de determinação capazes de descreverem os dados experimentais com 99,9% de 
precisão. Sendo o modelo RRB o melhor para determinar o diâmetro médio das 
partículas de BLBM, enquanto para determinar o tamanho máximo das partículas o 
melhor modelo foi o MGM.
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